
          

 

                            

REQUERIMENTO Nº 016/2023 

 

 

                                                                                  Ibirubá/RS 06 de julho de 2023. 

 

A vereadora RUDINÉIA DA SILVA CERVIERI, e os vereadores GABRIEL DE 

JESUS e GUSTAVO ROBERTO SCHROEDER, integrantes da bancada do Republicanos, 

requerem que esta Casa Legislativa realize uma homenagem ao PROGRAMA PIM – Primeira 

Infância Melhor, através de suas agentes, pelos 20 anos de instalação do mesmo em nosso 

Município, data a ser comemorada em no mês de novembro de 2023.  

Dessa forma sugerimos que a referida homenagem seja realizada durante a segunda 

sessão ordinária da Câmara Municipal, ou seja, na data de 13 de novembro de 2023. 

 

 

Justificativa: 

Em 2003, por uma iniciativa do governador Germano Rigotto, quando Osmar Terra 

era então o Secretário da Saúde, foi implantado no RS o programa Primeira Infância Melhor, 

inspirado e tendo como referência a metodologia do programa Cubano Educa a Tu Hijo do Centro 

de Referência Latino Americano para a Educação Pré Escolar - CELEP. 

Os municípios foram convidados a conhecer e a implantar o programa, com 

incentivos financeiros do Estado. Aos poucos foram aderindo, conforme interesse. Sendo que em 

03 de julho de 2006 foi regulamentado por Lei no RS através da Lei Estadual n.º12.544  

O Primeira Infância Melhor, que é uma política pública Inter setorial, envolvendo 

prioritariamente as Secretarias da Saúde, da Educação e da Assistência Social, com o objetivo de 

apoiar as famílias, a partir de sua cultura e experiências na promoção do desenvolvimento integral 

na primeira infância, para crianças de 0 a 6 anos de idade, desde a gestação. 

As ações têm como foco a promoção do desenvolvimento integral infantil, a 

parentalidade positiva, bem como, a identificação de potencialidades e necessidades das famílias 

que devem ser articuladas em Rede, visando a integralidade do cuidado. 

A participação das famílias é voluntária e ocorre mediante convite e ciência dos 

objetivos e das ações que serão desenvolvidas. A data e horário dos atendimentos devem ser 

acordados, considerando o melhor interesse da família. 

Como metodologia de atendimento são previstas modalidades de atendimentos 

individuais e grupais, onde as crianças recebem estimulação do desenvolvimento através de 

atividades lúdicas, nas visitas domiciliares ou em atividades coletivas na comunidade. As 

atividades são orientadas pelas Visitadoras, que são as responsáveis pela execução das ações 

diretamente com as famílias. 

As gestantes também recebem atendimento do programa, e, podem ser atendidas 

também individualmente ou em grupo. 



Em alguns casos excepcionais, o atendimento às famílias pode ser feito de forma 

híbrida associando visitas presenciais e remotas, através de contato telefônico ou redes sociais. 

Os atendimentos são planejados a partir do Plano Singular de Atendimento, 

construído em diálogo permanente com a família e com os profissionais da rede de serviços que 

realizam seu acompanhamento, onde é possível reconhecer as especificidades de cada família e 

traçar as ações a serem desenvolvidas as quais buscam desenvolver conhecimentos de saúde, 

educação, cultura e desenvolvimento social, utilizando a ludicidade como uma abordagem que 

incorpora brincadeiras e jogos, valorizando o potencial brincante das crianças e famílias nos 

processos de ensino e aprendizagem. 

A política dispõe de guias de orientação, instrumentos e formações que apoiam o 

visitador no planejamento e execução dos atendimentos, além do suporte permanente do GTM – 

Grupo Técnico Municipal, Monitores e Supervisores. 

As ações do PIM impactam na melhoria das condições de saúde, educação e 

desenvolvimento social incidindo sobre a transmissão Inter geracional das desigualdades. 

Dentre elas a promoção dos direitos na primeira infância; o fortalecimento da 

parentalidade positiva e da prontidão para aprendizagem; a ampliação de anos de estudo, a 

redução da morbimortalidade materno-infantil, das violências, das desigualdades e a ruptura dos 

ciclos de pobreza. 

Ainda em 2003, tendo como Prefeito o Sr. Mauri Heinrich e as Secretárias: da 

Saúde Dra. Mirian Peukert Rebelatto, da Educação Rudinéia Cervieri e da Assistência Social 

Normélia Müller, o município de Ibirubá aderiu ao programa. Foi pioneiro da 9ª Coordenadoria 

Regional da Saúde, quando em setembro três técnicos foram escolhidos em cada Secretaria para 

formar o GTM e realizar a capacitação, no segundo grupo de formação de técnicos municipais do 

Estado, sendo a Psicóloga Marinilse Battistel, a Pedagoga Lenir Seibel Roos e a Assistente Social 

Nazaré Zanchi. Em dezembro de 2003 o Município já desenvolvia o programa ativamente, desde 

então, muitas pessoas passaram pela equipe, sendo que atualmente o mesmo está a cargo de 

Marinilse Battistel, Letícia dos Santos, Fábio Gelain Coco, Visitadoras: Clarice Pott, Salette 

Martins Nicolodi e Maria Aparecida de Freitas. 

 

  

 

 

Ver. Rudinéia da Silva Cervieri, 

Bancada do Republicanos. 

 

 

 

Ver. Gabriel de Jesus,     Ver. Gustavo Roberto Schroeder, 

Bancada do Republicanos.     Bancada do Republicanos. 

 

 

 

 


